
EXCLUSIVO  

CONDENAÇÃO 
ETERNA
Com documentos exclusivos, o Jornal Ribeirão analisa os dias finais da 
vida de Marcelo Plastino, empresário delator da Operação Sevandija

DA REDAÇÃO

Pressão sobre a famí-
lia de um investigado para 
obtenção da delação pre-
miada. Transferência de 
unidade prisional com o 
intuito de isolar o possí-
vel delator e, assim, facili-
tar a aceitação do acordo. E, 
por fim, comemoração rega-
da a cerveja pelo suicídio 
do investigado. Eis alguns 
dos expedientes utilizados 
por promotores do Minis-
tério Público que atuaram 
no âmbito da Operação 
Sevandija, relacionados ao 
empresário Marcelo Plasti-
no, que se suicidou em 25 de 
novembro de 2016, enquan-

to negociava uma colabora-
ção premiada com as auto-
ridades.  

O Jornal Ribeirão teve 
acesso, com exclusividade, 
ao maior conteúdo de arqui-
vos relacionados à Sevandi-
ja já disponibilizados até o 
momento. O material, que 
integra outra operação, a 
Spoofing (saiba mais nas 
páginas 4-6), foi o mesmo 
que acabou derrubando as 
condenações da Lava Jato. 

Ao longo de quase dois 
meses, foi feita uma triagem, 
por amostragem, dos assun-
tos relacionados à Sevandi-
ja, e há muitas informações 
novas que sugerem procedi-
mentos contestáveis utiliza-
dos pelo Ministério Público.

Nesta e nas próximas 
páginas, apresentaremos 
o conteúdo dos documen-
tos da Spoofing e contare-
mos a história da morte do 
empresário, peça chave para 
boa parte das denúncias fei-
tas pelo MP, que resulta-
ram em 36 condenações até 
o momento – todas elas pen-
dentes, ainda, de julgamento 
por conta de problemas téc-
nicos da Sevandija em pauta 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). 

O texto é apenas o pri-
meiro de uma série de maté-
rias a ser publicadas no Jor-
nal Ribeirão nos próximos 
meses, conforme houver a 
análise dos documentos fei-
ta pela equipe do Jornal.

O advogado Alamiro 
Veludo Neto, que represen-
tou Marcelo Plastino até sua 
morte no acordo de delação, 
acredita que a situação vivi-
da pelo seu cliente demons-
tra um excesso de poder nas 
mãos do Ministério Público.  

“Eles [o MP local] per-
ceberam, assim como em 
Curitiba [na Lava Jato], 
que esse é um instrumento 
poderoso. Cria-se um atalho 

perigoso, que suprime, pela 
delação, o trabalho de inves-
tigação”, disse.  
“A Sevandija foi um 
microcosmo da Lava 
Jato, incorrendo nos 
mesmos erros. Hou-
ve exploração midiá-
tica desproporcional 
do caso, colocando a 
Sevandija como a reso-
lução dos problemas 
da cidade”, avalia.  

Para advogado, delação  
de Plastino demonstrou “atalho” 
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Marcelo Plastino, empresário que se suicidou em novembro de 2016
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